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INTRODUÇÃO.
Nas primeiras décadas do nosso século, os estudos de Max Weber,
E. Troeltsch , R . H . Tawney , Werne r Sombart e  outros chamaram a
atenção par a a s relaçõe s existente s entr e o  pensament o religios o e  a
vida econômica. Preocupado s com o  problema d a formação d o Ca -
pitalismo, investigara m ele s a s provávei s motivaçõe s religiosa s qu e
interferiram n o process o d e desenvolviment o d o chamad o "espírit o
do Capitalismo" , buscando-as , que r n o Protestantismo , n o cas o d e
Weber, Troeltsch e Tawney, que r no Judaismo , no caso de Sombart .
Meditando sobr e esse s estudos , muita s veze s no s perguntamo s s e o
mesmo raciocíni o empregad o po r esse s pesquisadore s nã o poderi a
ser aplicad o tambe m à s outra s tradições religiosa s qu e nã o a  judaico-
-cristã, ao s e estudar o processo de modernização ocorrido e m regiões
fora d a civilização ocidental . D e cert a forma , tai s indagaçõe s repre -
sentam u m prosseguiment o da s indagaçõe s d o própri o Ma x Webe r
que, em seus trabalhos de sociologia religiosa , não s e limitou a  pers-
crutar as relaçõe s entr e o  Capitalism o Ocidenta l e  a  tradiçã o cristã ,
procurando, atravé s d e u m minucios o estud o da s tradiçõe s religiosa s
e filosófica s da China e  d a Índia , descobri r e m qu e medid a a s mes -
mas atuara m com o u m element o desencoraiado r d o desenvolviment o
do Capitalismo nessas culturas . Segund o Weber , em determinadas fa -
ses de su a história, essa s civilizaçõe s experimentaram condições favo -
ráveis par a o  desenvolviment o d o Capitalismo , com o po r exemplo o
incremento d o grand e comérci o intern o e  externo , o u a  importânci a
e o prestígio de que muitas vezes usufruiram os elementos dedicados à
atividade mercantil . Entretanto , apesa r dessa s condiçõe s favorávei s
não houv e o  desenvolviment o d o Capitalism o obstad o pel o con -
servadorismo própri o do s letrado s confucionistas , n o cas o chinês , e
pelos tabu s e  restriçõe s própria s d a sociedad e d e casta s mai s o  pre -
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domínio d o ascetism o monástico , n o cas o indiano . A  históri a con -
temporânea da Chin a e  d a Índi a confirma m a s observaçõe s d e Ma x
Weber, n a medid a e m qu e s ó agora , apó s u m sécul o d e dominaçã o
semi-colonial, a  Chin a começ a a  s e moderniza r po r via s totalment e
diferentes d o sistem a capitalista , e , n o cas o d a India , a s tradiçõe s
hindus continuam a  representa r um poderos o entrav e ao s esforço s pe -
la modernização. O  process o d e modernizaçã o do s paise s d o Sudest e
Asiático, de civilização influenciada pelas tradições indiana s e chine-
sas, tambe m s e revel a extremament e lent o e  penoso .
Existe porem na Ásia Orienta l uma única e importante exceção ,
um país que, e m fins do sécul o X IX conseguiu , e m poucas décadas ,
neutralizar a  pressã o imperialist a da s potência s ocidentai s e  moderni -
zar sua s estrutura s sócio-econômica s segund o a  vi a capitalista , reve -
Iando-se em brev e com o u m riva l e  competido r da s naçõe s qu e lh e
serviram d e modelo : o  Japão , paí s cuj a civilizaçã o tradiciona l er a
tambem herdeir a d a cultur a chinesa , co m importantes , contribuições
da cultura indiana. O  estudo do process o de modernizaçã o do Japã o
e d e sua s causa s te m s e revelad o u m do s mai s fascinante s tema s d a
historiografia contemporânea .
A primeir a atitud e tomad a pelo s estudioso s d o problema , tant o
os do Ocidente como os do próprio Japão , foi de explicar o processo
de modernização como produto exclusivo do impacto da cultura oci -
dental sobre a civilização nipônica e pelo ardor com que os japoneses
souberam s e desembaraça r d e sua s velha s tradiçõe s par a ingressa r n a
via d e ocidentalizaçã o e  d a industrialização . Par a esse s primeiro s
pesquisadores, be m com o par a o s próprio s líderes japoneses , a  tradi -
ção japones a nã o er a senã o u m entrav e à  modernização , d e qu e o
Japão soub e habilment e s e libertar . O  historiado r mai s representativ o
dessa primeir a corrente é  Edwar d H . Norma n {Japan's Emergence
as a Modern State, New York, 1940) , cujo pensamento exerceu uma
enorme influênci a sobr e o s pesquisadore s d o mund o ocidenta l e  d o
próprio Japão . Entretanto , nã o podemo s explica r a  modernizaçã o
japonesa unicamente pelo impacto da civilização ocidental, pois outras
áreas da Ásia Orienta l sofreram igualmente esse impacto , se m que s e
verificasse nenhu m process o semelhant e a o nipônico . É  necessári o
portanto verifica r quai s fora m a s condiçõe s existente s n a civilizaçã o
tradicional d o Japã o qu e estimulara m o  japonê s a  reagi r prontament e
frente a o desafi o d a pressã o ocidenta l atravé s d e u m engajament o
consciente na tarefa de modernizar o país seguindo o modelo capitalis-
ta ocidental . Assim , o s pesquisadore s mai s recentes , tant o n o Japã o
como no Ocidente , voltam-s e para o  estudo da s instituições , d a con-
juntura sócio-econômica , d a cultur a e  d a mentalidad e d o Japã o pré-
-industrial, buscando a s condiçõe s qu e estimulara m a  adesã o d o ja -
ponês a o capitalism o ocidental . É  nessa linh a qu e trabalha m o s no -
vos japonologista s com o Edwi n Reischawer , Joh n Witne y Hall , Ma -
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rius B . Jansen , Conra d Totman , Harol d Bolitho , Susa n Hanley ,
William Hause r e  Rober t N . Bellah . Especialista s japonese s com o
Ryoen Minamoto , Hajim e Nakamura , Yush ô Miyasak a e  Ryukich i
Mori tambem tem se preocupado, numa linha de raciocínio inspirada
em Max Weber, par a verificar em que medida as escolas tradicionais
de pensamento como o Budismo e  o Confucionismo contribuíram pa-
ra cria r n o pov o japonê s um a mentalidad e favorave l a o engajament o
no process o d e modernizaçã o segund o a  vi a capitalista .
É nossa intenção desenvolve r um estudo sobr e a  tradição budista
japonesa, concentrando-no s principalment e no s autore s d a últim a fas e
da sociedade feudal nipônica (Períod o Tokugawa, 1600-1868), a  fim
de verificar até que ponto a  mesma favoreceu a  criação d e uma men-
talidade racionalizant e e  valorizador a d a atividad e econômica , favo -
ravel à  assimilaçã o d o sistem a capitalista . Estaremo s dess a form a
aprofundando a  linha de pesquis a inaugurada pelo japonologist a ame-
ricano Rober t N. Bellah , que em seu trabalho já clássic o Tokugawa
Religion — The Values of Pre-Industrial Japan (Glencoe, 1957) que
demonstrou a  existênci a d e elemento s racionalizante s e  modernizan -
tes n o pensament o religios o d o Períod o Tokugawa . Bella h concen -
trou su a atençã o n o Shingaku , escol a ético-religios a sincrétic a qu e
divulgava entre o s comerciante s um a doutrin a baseada e m princípio s
budistas e  confucionistas , elaborad a po r Ishid a Baiga n (1685-1744) .
Nossas investigaçõe s procurarã o demonstra r qu e tai s elemento s mo -
dernizantes e  racionalizante s nã o sã o monopóli o da s nova s escola s
surgidas durante o  Períod o Tókugawa , qu e ele s existem , pel o meno s
no que toca o Budismo, em escola s tradicionai s d e grande antiguida-
de. Podemo s rastrea r a  orige m desse s elemento s n o própri o
Budismo Original Indiano, o que procuramos fazer no presente artigo.
I. —  BUDISM O MONÁSTIC O E  BUDISM O L A I C O .
A primeira impressão qu e o  Ocidenta l te m d o Budism o quand o
procura conhece-l o atravé s do s manuai s d e us o corrente , escrito s po r
orientalistas europeus , é  d e qu e o  mesm o é  um a doutrin a basead a
num ascetimo monástic o radical , qu e desencoraj a totalmente qualque r
preocupação co m a  atividad e econômic a e  co m a  riqueza . Ess a im -
pressão s e basei a e m grand e part e na s observaçõe s feita s na s comu -
nidades budista s do s paise s d o Sudest e Asiátic o e  no s estudo s do s
textos canônicos utilizados pela s mesmas . N o Sudest e Asiátic o aind a
hoje o s monge s s e distingue m d o rest o d a populaçã o pelo s seu s tra -
dicionais manto s amarelo s e  po r sua s tigela s d e esmolas , único s ben s
materiais qu e a s regra s monástica s lhe s permite m possuir . Sendo-lhe s
vedada a participaçã o e m qualquer atividade produtiva , vive m exclu-
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sivamente de doaçõe s d e alimento s oferecidas pelo s fiei s leigos . Pel a
manhã percorrem ele s a s rua s da s cidades e  aldeia s portand o sua s ti -
gelas d e esmolas na s quais o s fiei s despeja m sua s dádiva s e m alimen -
tos. Ante s d o mei o di a j á estã o d e volt a a  seu s monastérios , par a
que possam tomar a sua refeição diurna que, segund o as regras monás-
ticas, tem de ser iniciada antes das doze horas. Nenhum alimento sólido
poderá se r ingerid o depoi s dess a hora . O  rest o d o di a é  dedicad o à
pregação o u à  meditação .
Nenhum quadro contrasta de modo mais violento com esse do que
aquele qu e s e descortin a ant e o s olho s d o observado r da s comunida -
des budista s d o Japã o contemporâneo . Primeiramente , é  bastant e di -
ficil distinguir um monge de um leigo, uma vez que a maior parte dos
monges s ó enverg a seu s traje s monástico s po r ocasiã o do s rituais .
Casam-se e  vivem normalmente e m famíli a com o qualque r leigo , a o
contrário d e seu s colega s d a Ási a d o Sudeste , qu e guarda m o  mai s
estrito celibato . Muito s atua m n o magistério , n o funcionalism o pú -
blico, n o comércio , n a indústri a e  at é mesm o n a política , enquant o
que os monges d a Ási a d o Sudest e ne m seque r pode m toca r e m di -
nheiro. Vemo s pois que a palavra "Budismo" abarc a realidades bem
diferentes, conform e a  regiã o considerad a e  qu e a  maio r part e da s
conceituações simplista s qu e campeia m o s manuai s d e us o corrent e
no mundo ocidental incorrem no erro de tomar a part e pel o todo.
Um estudo minucioso e amplo dos textos mais antigos do Canon
Budista, conservado s na s versões em língu a Pal i utilizadas pelo s bu -
distas d a Ási a d o Sudest e e  na s versõe s e m chinê s usada s pelo s bu -
distas da Ásia Oriental nos mostra que o  Budism o Primitivo, isto é,
o Budism o d o fundado r Siddharth a Gautam a e  da s primeira s gera -
ções de discípulos, s e caracterizava por duas tradições paralelas , um a
monástica e outra laica. O  código de conduta pregado aos leigos, co-
mo veremo s e m relaçã o à  atitud e frent e ao s problema s econômicos ,
era totalment e diferent e d o pregad o ao s monges . N o Budism o d a
Ásia d o Sudest e triunfo u a  tradição d o ascetism o monástico , ma s n o
Japão, paralelament e a  est a desenvolveu-s e a  tradiçã o laica , qu e aca -
bou prevelecend o n o Japã o contemporâneo , acaband o po r influen -
ciar e  absorve r a  própri a tradiçã o monástica . J á no s primórdio s d a
história japonesa o  Príncip e Regent e Shôtok u (574-622 ) s e apresen -
tava com o apóstol o d o budism o laico , realizand o pregaçõe s e  escre -
vendo comentários de textos budistas, mas sem se ingressar na vida mo-
nástica e sem se afastar de sua atividade de estadista . N o século XIII
surgiu co m Shinra n (1173-1262 ) a  primeir a comunidad e budist a
cujos bonzo s proclamara m publicament e a  renúnci a a o ascetism o
monástico, abandonand o a s regra s e  assumind o a s responsabilidade s
da vida familiar. N o Período Tokugawa, mesmo for a d o moviment o
de Shinran , inúmero s fora m o s instrutore s qu e preconizara m u m bu -
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dismo laico , com o Suzuk i Shosa n (1579-1655) , Jiu n (1718-1804) ,
etc. A  parti r d e 1868 , co m a  Restauraçã o Meij i e  o  iníci o d o pro -
cesso de modernização um edito governamenta l liberou os bonzos do
dever de obediência às regras monásticas e a  maior parte dos mesmos
passou a segui r o  exempl o da comunidade fundada por Shinran .
Passemos agor a a o estud o da s raize s indiana s dess a tradiçã o
laica e  d a atitud e d a mesm a frent e ao s problema s econômicos .
II. —  A  RACIONALIDAD E N O BUDISM O PRIMITIVO .
Antes d e aborda r especificament e o  problem a da s prescriçõe s
éticas relativas à economia contidas na tradição laica do Budismo Pri-
mitivo, é necessário tratar do carater racional do mesmo. Co m efeito,
se, como diz Max Weber, a racionalidade é uma das principai s con-
dições para a  modernização e  par a a  organização d e um a economi a
capitalista (o u socialista) , encontramo s j á n o Budism o Primitiv o a s
raizes de uma importante tradição racionalista .
O Budismo, desd e seu s primórdios, rejeitava a revelação e  a  au -
toridade do s antigo s mestre s o u texto s sagrado s com o fonte s d o co -
nhecimento d a verdade . Par a o  Budismo , a s fonte s válida s par a o
conhecimento estã o n a experiênci a pessoa l (intuiçã o místic a inclusi -
ve) e  no uso crítico da razão (1) . Ess a atitude está bem expressa no
bem conhecido Kalama Sutta (Sermã o aos Kalamas):
Um dia o Buda , qu e percorri a a  região do s príncipes de Kala-
ma, foi interrogado por eles:
— Senhor , o s Brâmane s e  o s lídere s sectário s vê m at é nó s
e cada um deles afirma solenemente qu e só aquilo qu e ele ensina
é verdadeiro e que tudo o mais não passa de erro. Iss o nos coloca
em estado de dúvida , não sabemo s que doutrina aceitar .
O Buda respondeu que a  dúvida nasce da natureza das coisas
e aconselhou-o s a  nã o cre r e m nad a baseando-se na s palavra s d e
outrem:
— Nã o acreditei s e m nad a confiand o na s tradições , mesm o
que estas seja m venerada s desd e muitas gerações e  e m muito s lu -
gares. Nã o acreditei s num a coisa s ó porqu e muito s fala m dela .
Não confiei s n a autoridad e do s sábio s do s antigo s tempos . Nã o
acrediteis naquilo qu e vó s mesmo s imaginastes , pensand o que um
Deus vos tenha inspirado. Nã o acrediteis em nada confiando ape-
(1). —  Sobre a s fontes d o conheciment o da Verdade n o Budism o vid e
o importante estudo de JAYATILLEK E (K . N . ) , Early Buddhist Theory of
Knowledge, London , Georg e Allen &  Unwin Ltd. , 1963 .
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nas n a autoridad e d e vosso s mestre s o u sacerdotes . Apó s u m
exame, acredita i naquil o qu e vó s mesmo s tiverde s experimentad o
e reconhecid o com o razoavel e  com o benéfic o par a vó s mesmo s
e para os demais (2) .
O Budismo Primitivo desencorajava o apego às superstições e  às
práticas adivinhatórias:
Meus discípulo s nã o deve m pratica r a s arte s mágica s d o
Atharva Veda, a oniromância, a observação de presságios, a astro-
logia e a adivinhação através das vozes dos pássaros e dos animais.
(Suttanipata) (3) .
Na tradição judaico-crist ã os mandamento s e  preceitos são apre -
sentados com o fundamentado s exclusivament e n a autoridad e divina ,
não sã o acompanhado s po r justificativa s d e naturez a racional :
E Moisés subiu para ir falar a Deus e o  Senhor o chamou do
monte e disse: Dirá s estas coisa s à  casa de Jacó, e anunciarás aos
filhos de Israel: Vós mesmos vistes o que eu fiz aos Egípcios, de
que modo vos trouxe sobre asas de águia, e  vos tomei para mim.
Se, portanto, ouvirdes a minha voz, e observardes a minha aliança,
sereis para mim a porção escolhida dentre todos os povos; porque
toda a  terra é  minha . E  serei s par a mim um reino sacerdotal , e
uma naçã o santa . Esta s sã o a s palavra s qu e dirá s ao s filho s d e
Israel.
(Êxodo XIX: 3-6).
E agora , ó  Israel , ouv e o s preceito s e  a s determinaçõe s qu e
eu te ensino, par a que, observando-os, vivas, e  entres na posse da
terra, que o Senhor Deus de vossos pais vos há de dar. Nã o acres-
centareis, nem tirarei s nad a à  palavr a qu e vo s digo ; guarda i o s
mandamentos do Senhor vosso Deus, que eu vos intimo.
(Deuteronômio IV: 1,2).
Na tradição budista, porem , embora as motivações e  sanções de
natureza sobrenatura l nã o esteja m totalment e ausente s (promete-s e
um renascimento feliz a o cumprido r do s preceito s éticos e  ameaça-se
com uma existência futur a penosa o  desobediente) , o  que predomina
é a  justificação por meio de argumentos racionais da conveniência de
(2). —  Citad o po r DAVID-NEE L (Alexandra) , Le Bouddhisme, ses
doctrines et ses Méthodes, Paris , Plon , 1936 , p . 105 , 106 .
(3). —  Citad o po r N A K A M U R A (Hajime) , Butten (Textos Budistas)
2 v. , Tokyo , Chikuma , 1966 , 1 ° v . p . 41 .
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se observare m os preceitos e regras . Assim , o  texto denominado Sin-
galavada Suttanía, u m dos principai s repositórios dos preceitos éticos
para leigos, justific a d a seguinte maneir a a  necessidad e d o home m s e
abster da bebida e do jogo:
Se o  homem se aplica à bebida e a outras causas da indolên-
cia, ocorrem os seguintes seis males:
1). —  ele tem prejuízo financeiro;
2). —  ele passa a  discutir muito ;
3). —  ele s e transforma num receptáculo de doenças ;
4). —  el e adquir e má fama;
5). —  ele se descobre vergonhosamente em público;
6). —  el e te m diminuida s sua s faculdade s intelectuais .
Se o homem se vicia no jogo e em outras causas de vadiagem,
ocorrem os seguintes seis males:
1) . —  ele desperta a animosidade de seus parceiros, se ganha;
2). —  el e s e entristece , s e perde ;
3). —  ele tem prejuízo financeiro;
4). —  s e ele comparece ao tribunal, su a palavra não é  mais
digna de crédito;
5). —  el e é  desprezad o po r seu s colega s e  amigos ;
6). —  ele é  repelido por aqueles que iriam providenciar seu
casamento, poi s o  jogado r é  considerad o indign o d e
ter um a esposa .
(Digha-Nikaya X X X I —  Singalovada Sultanía
8, 11 ) (4) .
Não se vê aí nenhuma mençã o d e fatores de natureza sobrenatu -
ral, apena s s e apel a par a a  razão e  para o  bom sens o d o leitor . Er o
todas a s instruçõe s referente s à  étic a econômic a qu e passaremo s a
estudar, depararemo s co m ess a mesm a racionalidade .
*
III. —  A S ATITUDE S D O BUDISM O F R E N T E À  RIQUEZ A
Na tradiçã o monástic a e  n a tradiçã o laic a a s atitude s frent e à
riqueza se revela m totalmente diferentes . N a étic a monástic a prega-s e
uma atitud e de renúnci a radica l à  poss e e  à  acumulaçã o d e ben s ter -
renos e  à  participação d o mong e e m atividade s produtivas :
(4). —  Citad o po r NAKAMUR A (Hajime) , op. cit., p . 84 .
— 80 —
O praticant e d o Caminh o nã o dev e toca r e m dinheiro , our o
ou prata, dev e viver baseando-se apena s n o presente .
(Therigatha 284) (5) .
Se algum monge tiver tomado com suas mãos ouro e prata, ou
tiver feit o alguem tomar po r ele , o u tiver entesourado , ter á come-
tido falta .
(Nissaggiya-Pacittiya 18) .
Se algu m monge s e envolver e m compr a e  vend a de merca -
dorias, ter á cometido falta .
(Nissagiya-Pacittiya 19).
Os único s objeto s materiai s qu e o s monge s te m permissã o d e
guardar, e  assim mesmo por um período bastante limitado , sã o os re-
médios e  alimento s destinado s ao s doentes :
Existem remedio s a  sere m ministrado s a  monge s doentes :
manteiga, leite , óleo , me l e  açucar . Quand o obtidos , pode m se r
guardados e  usado s durant e set e dias . S e ess e praz o fo r ultrapas -
sado, ser á cometid a falta .
(Nissaggiya-Pacittiya 23) .
Ao mong e er a vedada tod a a  participação n a agricultur a e  tare -
fas afins :
Se u m monge escava r a  terra o u manda r alguem faze-lo, co -
meterá falta .
(Nissaggiya-Pacittiya 10).
Cortar planta s e  árvore s é  falta .
(Shibunritsu 12).
Por esse s textos é  facil perceber como o  idea l monástico d o Bu-
dismo Primitiv o estav a distant e d o ora et labora d o monasticism o
cristão. Cumpr e notar , porem , qu e s e essa s regra s aind a hoj e conti -
nuam a  se r obedecida s pelo s monge s d o Sudest e Asiático , enquanto
indivíduos, pouco s séculos depois de Buda elas foram atenuadas para
atender a s necessidade s da s grande s comunidade s monásticas . Estas ,
que passara m a  recebe r grande s doaçõe s d e dinheir o e  terra s por par -
te de seu s patrono s e  protetore s leigos , tivera m qu e atenua r a s regra s
para administrar de maneira produtiva esses bens, e m seu próprio be -
nefício. Tant o na Índia, como na China e no Japão , a s comunidade s
monásticas administrara m grande s latifúndio s cultivado s po r servo s
e eventualment e dedicaram-s e tambe m a o comérci o e  a o empréstim o
(5). —  Est e text o e  o s qu e se  segue m fora m traduzido s d e NAKAMU-
RA (Hajime), op. cit., p . 78 .
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a juros . É  important e lembra r qu e n a tradiçã o budist a jamai s fo i
enunciada nenhuma proibição em relação à  usura, como a que vigorava
na Europa medieval. A principal razão que levou as autoridades chinesa
a desencadeare m um a sever a perseguiçã o a o Budism o n o sécul o I X
foi justament e o  enorm e acumul o d e terra s e  ouro , na s mão s da s co -
munidades monástica s budistas . Posteriormente , o s monge s d o Bu -
dismo Ze n d a Chin a introduzira m e m sua s regra s o  trabalh o manual ,
principalmente o  agrícola , tradiçã o qu e aind a hoj e é  mantid a pel o
Budismo Ze n japonês . Co m o  Zen , o  monasticism o budist a s e apro -
ximou do ideal de vid a preconizado por São Bento , n o Ocidente .
Entretanto, o  ascetism o monástic o nã o é  a  únic a vi a d e realiza -
ção espiritua l propost a pel o Budismo . Nã o obstant e se r a  vi a prefe -
rida po r certa s escolas , coexist e co m el a a  vi a laic a e , algun s texto s
afirmam que mais vale um leigo sincer o do que um monge negligente :
Ainda qu e o  corp o estej a envolvid o po r veste s laicas , o  es -
pírito pod e s e eleva r at é a s mai s alta s perfeições . O  home m d o
mundo e  o  eremit a nã o difere m nad a u m d o outr o s e ambo s ti -
verem vencid o o  egoismo . Enquant o o  coraçã o permanece r enca -
deado pelo s laço s d a sensualidade , tod a a  aparênci a exterio r d e
ascetismo não passa de coisa vã.
(Fo-sho-hing-tsan-king) (6).
Se par a o  mong e o  deve r é  s e desapega r totalment e d a riqueza ,
o do s leigos , pel o contrário , é  trabalha r diligentement e par a acumu -
la-la. A  étic a destinad a ao s leigo s exalt a a s virtude s qu e auxilia m o
acumulo d a riqueza , com o a  diligênci a e  a  poupança , condenand o a
preguiça, a  prodigalidad e e  o s vício s qu e provoca m o  esbanjament o
dos bens :
Se alguem , morand o e m luga r apropriado , s e aproxima r d e
uma pesso a nobr e e  servi-la , sempr e guardand o intençõe s correta s
e praticand o o  bem , acumular á alimento , fortuna , honr a e  paz .
(Anguttara Nikaya II) (7 ) .
O' monges , h á comerciante s qu e nã o s e esforça m ne m pel a
manhã, nem pelo meio-dia, nem à tarde. Aquele s que assim fazem
não obterã o novo s ben s ne m multiplicarã o o s qu e j á possuem.. .
Há comerciante s qu e s e esforça m pel a manhã , pel o meio-di a e
pela tarde. Aquele s que assim o fazem obterão novos bens e multi-
plicarão o s qu e já possuem.
(Anguttara Nikaya I).
(6). —  Citad o po r DAVID-NEEL , (Alexandra) , op. cit., p . 253 , 254 .
(7). —  Est e text o e  o s qu e s e segue m fora m traduzido s d e NAKAMU-
RA (Hajime) , op. cit., p . 79-82 .
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Suponhamos que uma pessoa de boa família tenha bens obti -
dos com esforço , acumulado s com diligência , reunidos com suor ,
adquiridos corretamente, conforme a  Lei. Suponhamo s que ela os
guarde e  entesoure , pensando : Qu e este s ben s nã o seja m arreba -
tados pelo rei , roubado s po r ladrões , queimado s pelo fogo , carre -
gados pela água o u levado s po r herdeiro s odiosos .
Isto s e cham a uma perfeita segurança .
(Anguttara Nikaya IV) .
As família s nã o permanece m sempr e num a mesm a situação .
Podem ocorre r calamidade s devida s a o re i o u a  outro s fatores .
É por iss o qu e s e mand a poupar um a part e d o qu e s e tem , par a
prevenir tai s eventualidades .
(Sumangalavilasini).
O' Brâmanes , há quatro porta s pelas quais se escoa a  riqueza
acumulada: viciar-s e e m mulheres , viciar-s e e m bebidas , viciar-s e
no jogo , possui r mau s amigos , mau s colega s e  mau s compa -
nheiros. .. H á quatr o porta s pela s quai s entr a a  riqueza : nã o s e
viciar em mulheres, não se viciar na bebida, não se viciar no jogo,
não possuir maus amigos, maus colegas e maus companheiros.
(Anguttara Nikaya IV) .
Como se obtem riquezas?
Aquele qu e ag e com discernimento e se esforç a pacientemen-
te obte m riquezas . Co m retidã o alcanç a fam a e  praticand o
doações cria laços de amizade.
(Suttanipata 187).
Aquele que, tendo se endividado, alega não ter dívida alguma
quando o credor lhe cobra, não passa de um vil.
(Suttanipata 120) .
Aquele qu e acumul a riqueza s misturand o processo s lícito s e
ilícitos, cometendo roubos e  fraudes , mentind o à  toda hora , mos -
trando habilidad e apena s e m empilha r tesouro s e  qu e s e entreg a
aos desejo s e  prazeres , ir á par a o  inferno .
(Anguttara Nikaya I ) .
Vemos pelas três últimas citações que o Budismo Primitivo exigia
dos leigos o mesmo tipo de honrade z e  honestidade no s negócios pre -
conizado pel a étic a d a burguesia capitalist a d o mund o ocidental . O s
textos seguinte s apresenta m conselho s aind a mai s minucioso s par a o
sucesso na s atividade s econômica s e  apresenta m a s mesma s idéia s qu e
se aproximam do moderno conceito de crédito:
Se algue m s e aproxima r d e u m Brâman e o u d e u m asceta ,
perguntar-lhe o  que ele mais deseja e  não lhe der a  coisa desejada
em seguida, morrerá e renascerá como um comerciante que jamais
obtem êxito em seus negócios.
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Se algue m s e aproxima r d e u m Brâman e o u d e u m asceta ,
perguntar-lhe o  que el e mai s desej a e  nã o lh e dize r uma dádiva à
altura de sua s expectativas , e m seguida , morrer á e  renascer á com o
um comerciant e cujo s empreendimento s jamai s corresponde m à s
suas expectativas .
Se algue m s e aproxima r d e u m Brâman e o u d e u m asceta ,
perguntar-lhe o  qu e el e mai s desej a e  lhe de r a  cois a desejad a e m
seguida, morrer á e  renascer á com o u m comerciant e qu e sempr e
obterá o  êxit o esperado .
Se algue m s e aproxima r d e u m Brâman e o u d e u m asceta ,
perguntar-lhe o  qu e el e mai s desej a e lh e der uma dádiva superio r
a seu s desejo s e m seguida , morrer á e  renascer á com o u m comer -
ciante cujo s êxito s serã o superiore s a  sua s expectativas .
(Anguttara Nikaya II).
O' Brâmane , assi m com o u m comerciant e o u u m empregad o
do comerciant e control a o  peso d e alg o observand o o  fie l d a ba -
lança, da mesma forma um homem de boa família leva uma vida
controlada, observand o a  entrad a e  a  said a d e recursos , nã o s e
deixando cair nem na dissipação extrema nem na privação exagera-
da. Ele se controla de modo a que lhe reste um saldo do que entrou,
após a s despesas , d e mod o qu e esta s nã o impeça m a  conservaçã o
de um a reserva .
O' Brâmane, se um homem de boa família leva uma vida mui-
to opulenta , nã o obstant e sua s renda s sere m poucas , dirã o qu e
ele devor a seu s bens com o quem com e o  fruto udumbala.
O' Brâmane, se um homem de boa família leva uma vida d e
pobreza, nã o obstant e sua s renda s sere m muitas , dirã o qu e el e
morrerá como um faminto.
O' Brâmane , é  por isso que o  homem d e bo a família , obser -
vando a  entrada e  a  saida de recursos , leva uma vida equilibrada,
não caindo nem na dissipação extrema nem na privação exagerada.
O comerciante que obedece r à s trê s condições verá em pouc o
tempo su a fortun a aumentada . Quai s sã o a s trê s condições ? O
comerciante dev e te r discernimento , opera r co m habilidad e e  te r
sólidas bases .
Ter discernimento significa conhece r a  mercadoria: com o ela
é comprada, como ela é vendida, seu valor e o lucro que propicia.
Operar com habilidade significa ser habil em comprar e vender.
Ter base s sólida s signific a se r conhecid o pelo s comerciante s
ricos o u po r seu s filho s com o u m comerciant e qu e te m discerni -
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mento, opera co m habilidade , sustent a su a famíli a e , quand o ne -
cessário, te m a  capacidad e d e auxilia r o s demai s comerciantes .
Eles o chamarão e o convidarão para dispor de seu s recursos para
comprar bens , alimenta r a  famíli a e  auxilia r o s demai s comer -
ciantes, quando for necessário. Quand o isso ocorre, o  comerciante
tem bases sólidas.
O comerciant e qu e satisfa z a  essa s trê s condiçõe s aumentar á
sua fortuna em pouco tempo.
(Anguttara Nikaya I) .
Vemos por esses textos quão minuciosas são as instruções do Bu-
dismo Primitivo referentes à  acumulação da riqueza . Ma s ela s nã o s e
limitam apenas a isso. Preocupam-se tambem em estabelecer as normas
para uma utilização justa da riqueza acumulada. O objetivo da riqueza
não é  satisfaze r o s capricho s egoísta s d e se u dono , ma s beneficia r o
maior númer o d e pessoa s possívei s atravé s d e um a distribuiçã o gene -
rosa. Dana, o  ato de doar bens materiais ou ensinamentos espirituais é
uma das práticas virtuosas fundamentais da vida budista, tanto para os
monges quant o par a o s leigos . E m sua s preocupaçõe s co m a s justa s
distribuições das riquezas, a ética econômica budista transcende as preo-
cupações d e um a étic a d e tendência s purament e capitalistas , aproxi -
mando-se de um ideal socializante.
O ato de doar está intimamente ligada às práticas comum a todas as
escolas religiosas da Índia de se oferecerem alimentos, roupas e outros
bens materiais aos ascetas e sábios religiosos, cujo único mei o de sub-
sistência est á na s contribuiçõe s d e seu s fiéis . N a étic a budista , a s
doações ao s sábio s e  asceta s tambe m ocupa m luga r importante , com o
veremos nos textos qu e se seguem:
O homem piedoso vive com seu coração purificado da mácula
da avareza, dá com boa vontade, tem as mãos puras, alegra-se com
a distribuição , é  acessíve l ao s pedido s alheio s e  s e compra z n a
distribuição equitativa dos bens.
(Anguttara Nikaya I ).
Aquele qu e acumulo u riqueza s conform e a Le i é  diligente e
contenta de modo correto aquele que pede alimento, fornecendo-lhe
o desejado .
(Itivuttaka 75 G . ).
O sábi o piedoso e  experiente reserva alimento s par a contenta r
aqueles que os pedirem.
(Samyutta Nikaya I).
Se aquele que possuir uma imensa riqueza, ouro e alimentos, se
limitar a  saborea r seu s manjare s sozinho , estar á na s porta s d a
ruína.
(Suttanipata 104).
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O home m superio r é  aquel e que , distribuind o sua s riquezas
obtidas conforme a Lei, oferece aos outros o fruto de sua diligên-
cia. Aquele que assim procede é o maior dos pensadores, uma pes-
soa acima de qualquer dúvida. Se u destino é um lugar feliz, onde
não ter á nenhum a preocupação .
(Anguttara Nikaya I) .
Antes d e da r o  coraçã o s e alegra , durant e o  at o d e da r el e
se purifica, e depois de dar, ele se sente satisfeito .
(Anguttara Nikaya III).
Alguns dão o pouco que têm, outros, embora ricos, nada dão
(Samyutta Nikaya I).
Ó comerciante, o veneravel discípulo faz quatro coisas com a
riqueza qu e acumulo u conform e a  Lei , atravé s d o esforço , d o
suor, d o trabalh o físico . Esta s sã o a s quatr o coisas :
1). —  Alegra-se a si mesmo, alimenta-se, e preserva a sua fe-
licidade .  D á portant o a  alegri a a  su a família , seu s
servos e empregados, alimenta-os e preserva-lhes a  sua
< felicidade . D á alegria a seus amigos e companheiros,
alimenta-os e  preserva-lhe s a  su a felicidade .
2). —  Quando h á prejuízos devido ao fogo, à  água , a o rei ,
aos ladrões ou ao s herdeiros indesejáveis , faç a uso de
suas riqueza s par a preservar-se , mantendo-s e e m esta -
do de segurança e tranquilidade.
3). —  Pratiqu e a s cinc o ofertas , o u seja , a s oferta s ao s pa -
rentes, ao s hóspedes , ao s ancestrais , a o re i e  ao s
deuses.
4). —  D ê ao s asceta s e  ao s brâmane s oferta s qu e atraia m
o aprimoramento, o renascimento nos mundos celestes,
a felicidade e  a s maravilha s celestiais , cas o esse s as -
cetas e Brâmanes estejam livres do orgulho e da indo-
lência po r guardare m a  humildad e e  a  mansidã o e
tambem par a controlarem , integrare m e  apaziguare m
seu eu.
(Anguttara Nikaya II).
Os texto s seguintes , a o mesm o temp o qu e encoraja m a s doaçõe s
de bens, adverte m contra o apego egoista em relação ao s bens materiais :
Um discípulo de Buda, ao perder suas posses, não se lamenta,
limitando-se a  considera r qu e sua s posse s s e foram , nã o obstant e
ter ele feito tudo o que pudesse se converter em causa da obtenção
de riquezas.
(Anguttara Nikaya III).
O' Mahanaman, o  veneravel discípul o medit a e m seu íntimo
sobre o  despreendimento e  disponibilidade d e s i mesmo, dizendo :
Eu tenh o lucros , ben s qu e tiv e sucess o e m acumular . Viv o n o
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meio d e um a multidã o maculad a pela avareza , ma s me u coração
está livre dessa mácula . Do u com boa vontade, mantenho minhas
mãos puras , alegro-m e co m a  distribuição , so u acessíve l ao s pe -
didos alheios , regozijo-me com a  repartiçã o d e minhas riquezas .
Quando o veneravel discípulo medita sobre o despreendimento
e sobr e a  prodigalidade, se u coraçã o se torn a livre d o desejo , d a
cólera e  da ignorância. Se u coração se torna puro e  correto gra -
ças a o at o d e da r O  venerave l discípul o d e coraçã o pur o
e correto se empenha em relação à  justiça e  à  Lei , goz a das ale -
grias obtidas em conformidade com a Lei e  esse gozo dá tranqui-
lidade e repouso ao seu corpo, o que lhe propicia a paz que conduz
à concentraçã o mental .
(Anguttara Nikaya III).
Um homem, embor a receptivo ao s desejos , obtem e pratica a
Sabedoria que leva à  Libertação, se observa o seguinte:
1). —  Obte r riqueza s conform e a  Lei , se m recorre r à  vio -
lência.
2). —  Obte r riqueza s conform e a  Lei , se m recorre r à  vio -
lência, par a da r pode r e  tranquilidad e a  s i próprio .
3). —  Distribuir seus bens para criar felicidade.
4). —  Não se apegar aos bens, não se perturbar e não come-
ter faltas por causa dos mesmos.
(Samyutta Nikaya IV) .
Os que vivem conforme a Lei, praticam os preceitos, falam a
verdade, sã o comedidos , liberto s d o mund o d a impermanênci a e
castos,.... renasce m no s mundo s celestiai s o u e m boa s família s
deste, alcançando o Nirvana em seguida.
(Anguttara Nikaya III) .
Os texto s  é t icos  budis tas  não se  esquecem tambem de  fazer  sér ias
 adver tências  aos  governantes ,  no sent ido de controlarem suas  ambi-
ções e  caprichos  pessoais  e  d e utilizarem  a  riqueza  para  promoverem
a prosperidad e gera l e m seu s estados :
O Senho r Bud a diss e a  u m Brâman e conselheir o d e u m re i
o seguinte :
— Outror a o rei Mahavisita decidiu realizar um grande sa -
crifício religioso , ma s o  brâman e qu e er a se u conselheir o adver -
tiu-o, dizend o qu e n o rein o havi a muit a matanç a e  pilhagem , e
que se o rei se dispuzesse a recolher impostos em tal situação, esta-
ria agind o contr a a  Lei . Observo u tambe m qu e nã o seri a bo m
tentar elimina r o  crim e po r mei o de castigos e  propô s o  seguint e
plano: O  rei distribuiria semente s e  alimentos ao s que s e aplicas -
sem à  agricultura e  à  criação, concederi a crédito aos que se apli -
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cassem a o comércio , ofereceri a alimento s e  renda s ao s detentore s
de funçõe s públicas . S e todo s assi m passasse m a  se dedica r inte -
gralmente à s respectiva s profissões , nã o perturbaria m o  rein o e
ainda acumularia m grande s riqueza s par a o  rei . O  rein o ficari a
então em tranquilidade e em paz, nã o haveria dissabores e  a s pes-
soas, tomadas de contentamento, fariam dançar suas crianças ao co-
lo, se m seque r preocupa r e m fecha r a s porta s da s casas . Dize m
que o rei seguiu os conselhos do Brâmane e que tudo ocorreu con-
forme est e previra .
(Digha-Nikaya I — Kutadanta Sultanía) .
IV . —  O  BUDISM O E  O  MUND O C O M E R C I A L .
O leitor que leu com atenção os textos éticos apresentados acim a
deve ter notado que a maior parte dos mesmos se dirige à  pessoas vin-
culadas a  atividade s mercantis . Iss o fa z supo r qu e grand e part e do s
discípulos laicos do Budismo Primitivo era recrutada entre os comer-
ciantes. Ess a suposiçã o é  amplamente confirmad a pela s mai s recente s
pesquisas referentes à História Antiga da India e às origens do Budis-
mo. D . D . Kosamb i realço u o  carate r progressist a e  modernizant e
das idéias econômica s e  política s d o Budismo , vinculando-a s co m a
conjuntura da época em que o mesmo surgiu: o s séculos VI e V a.C.
(8). Ess a época se caracterizou por uma série de profundas transfor -
mações na sociedade indiana: urbanização , desenvolvimento do comér-
cio, evoluçã o da s estrutura s tribai s rum o à  formaçã o d e poderoso s
estados monárquicos. O  Prof . Yush ô Miyasaka, em seus estudos so -
bre as origen s d o Budismo , realço u a s profunda s relaçõe s d o mesm o
com as sociedades tribais ameaçadas de extinção pelos nascentes estados
monárquicos (9) . Essa s relações explicariam a atitude crítica dos tex-
tos budistas e m relaçã o ao s reis , considerado s como fonte s d e male s
equiparáveis à s calamidade s naturai s e  ao s ladrões , atitud e ess a qu e
transparece em alguns dos textos que apresentamos acima. Finalmente ,
em seus minuciosos estudo s sobre o  background econômico, socia l e
político das origens do Budismo, o Prof. Hajim e Nakamura realça a
importância do s comerciante s na s nova s cidade s qu e florescia m n a
Bacia d o Gange s nessa época . Mostr a el e com o o  desenvolviment o
das cidade s e  do s estado s monárquico s fo i possíve l graça s à  alianç a
entre os comerciantes, e m pleno desenvolvimento de suas atividades , e
a nobreza guerreira , d e ond e saira m os dirigente s do s novo s estados .
Essa nova sociedade, centralizada nas cidades, contrastav a com as an-
(8). —  KOSAMB I (D . D . ) , Indo Kodaishi {História Antiga da Índia),
Tokyo, Iwanami , 1966 , p . 148-174 .
(9). —  MIYASAK A (Yushô) , Bukkyô no Kigen (As Origens do Bu-
dismo), Tokyo, Sankibô, 1971.
— 88 —
tigas sociedade s védico-bramânicas , fundamentalment e rurai s e  lidera -
das pelos brâmanes ou sacerdotes. O processo de urbanização acarretou
uma atitud e crític a d a nobreza guerreir a e  do s comerciantes frente ao
pensamento Bramânico, que resultou na formação das correntes de pen-
samento heterodoxas , contestatória s d a autoridade s absolut a do s Brâ -
manes. Dentr e estas , destaca-s e o  Budismo , cuj o fundado r Siddharth a
Gautama pertencia à  nobreza guerreira e  cujos discípulos , e m grande
parte, fora m recrutado s entr e o s próspero s comerciante s da s cidades .
O Prof. Hajim e Nakamura, em seus estudos sobre a vida de Siddhar-
tha Gautama , realç a vário s episódio s que , juntament e co m o s texto s
éticos po r nós apresentados , atesta m a s vinculações existente s entr e o
Budismo Primitivo e os comerciantes. O s primeiros ouvintes da men-
sagem religiosa de Gautam a teriam sido doi s comerciantes , Tapassu e
Bhallika, qu e s e tornara m o s primeiro s discípulo s laico s d e Buda ,
antes mesmo d o famoso sermã o d o Parqu e da s Gazelas , dirigid o ao s
cinco primeiros discípulo s monge s (11) . U m dos principai s proteto -
res de Gautama fo i o  ric o comerciante Sudatta , d o rein o d e Kosala ,
apelidado Anathapindika (aquel e que dá alimentos aos desamparados)
por causa d e su a generosidade . Sudatt a construiu par a Gautam a u m
dos primeiro s mosteiro s budistas , n o terren o qu e adquiri u par a ess e
fim d e Jetavana , no s subúrbio s d e Savatthi , capita l d e Kosal a (12) .
Uma das última s viagens de Gautama, ante s de sua morte, tev e como
destino a rica cidade comercial de Vaisali, onde foi recebido com to-
das as honras (13) .
Uma anális e da literatura budista posterio r mostra que essa asso -
ciação entre o Budismo e  o  comércio se manteve através dos séculos .
No famoso Saddharma-pundarika-sutra (O Livro do Lótus da Supre-
ma Lei), texto doutrinário que dat a dos primeiros anos da era cristã ,
encontramos a célebre Parábola do Filho Perdido, cujo principal per-
sonagem é o  filho d e um ric o negociante , cuja s riqueza s e  atividade s
são descritas minuciosamente (14) . O  Vimalakirti-Nirdesa, texto apo-
logético do Budismo laico que data aproximadamente da mesma época,
tem com o protagonist a o  opulent o comerciant e Vimalakirti , qu e ex -
cede em virtudes e em sabedoria os discípulos monges de Buda (15) .
Essa associação do Budismo co m o comércio parece se r respon -
savel pelo fato de que a ética econômica budista dá muito mais ênfase
(10). —  N A K A M U R A (Hajime ) —  Indo Kodaishi (História Antiga da
índia), 2  v, Tokyo, Shunjusha, 1963 , 2° v., p. 171-313 .
(11). —  N A K A M U R A (Hajime) , Gautama Buddha, Tokyo , Shunjusha ,
1971, p. 207-211 .
(12). —  N A K A M U R A (Hajime) , op. cit., p . 363-382 .
(13). _  N A K A M U R A (Hajime) , op. cit., p . 437-442 .
"(14). — GONÇALVES (R. R. M . ) , Textos Budistas e Zen Budistas,
São Paulo , Cultrix , 1967 , p . 90-96 .
(15). —  GONÇALVE S (R . R . M . ) , op. cit., p . 97-110 .
às atividade s qu e facilita m a  circulaçã o da s mercadoria s (abertur a d e
estradas, construçã o de ponte s e  canais , etc. ) d o qu e propriament e a s
atividades produtiva s (artezanat o e  agricultura) . Ess a tradiçã o d e
apôio e estímulo à s atividades comerciais parece ainda ser uma impor-
tante fonte d a étic a econômic a racionalizant e e  modernizant e qu e en -
contramos no s escritore s japonese s d o Períod o Tokugawa , a  qu e no s
referimos na introdução.
CONCLUSÃO.
Os pesquisadores japoneses, como o s Profs. Hajim e Nakamura e
Yushô Miyasaka têm comparado a  ética econômica do Budismo Pri -
mitivo e seus desenvolvimentos posteriores com a ética do Protestantis-
mo, ta l com o fo i estudad a po r Max Weber e m se u famoso estud o A
Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. Ess a comparação não
deixa de se r fecunda, ma s é  necessário nota r que exist e uma diferença
fundamental entr e a  étic a protestant e e  a  budista . Com o o  própri o
Max Weber salientou em seu estudo, a s prováveis influências da ética
protestante sobr e a  consolidaçã o d o espírit o d o capitalism o fora m d e
natureza indireta . Nad a estav a mai s long e d a intençã o do s reforma -
dores d o Cristianism o d o qu e o  estímul o a o desenvolviment o da s ati -
vidades mercantis . O  qu e ele s queria m era substitui r o ascetism o mo -
nástico por um novo ascetismo intramundano, em que uma vida severa
e frugal, dedicad a exclusivamente à s atividades profissionais seri a uma
forma de agradar e servir a Deus de maneira mais válida do que as aus-
teridades do claustro. O espírito de poupança e de dedicação ao trabalho
que se desenvolveu como consequência dessa posição dos reformadores
e que teriam contribuido para desenvolver ou consolida r o  espirit o d o
Capitalismo não seria senão uma consequência indireta e secundária que
provavelmente teri a surpreendid o o s próprio s reformadores . N a étic a
budista, pel o contrário , notamo s uma preocupaçã o conscient e co m a s
atividades comerciai s e  instruçõe s be m clara s sobr e o s meio s d e s e
acumular a riqueza e  d e se dispor d a mesma. A  mesm a atitude é  en-
contrada no s escritore s japonese s d o períod o Tokugaw a e  no s lídere s
da Restauração Meiji . A s motivações de ordem ética à  modernização
e a o desenvolviment o d o Capitalism o qu e pode m te r atuad o n o pro -
cesso d e modernizaçã o d o Japã o nã o fora m d e naturez a indireta , co -
mo no Ocidente, mas de ordem consciente e direta.
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